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ASSIGNATURAS 
Para a cidade, anno lOfOOO 
« « semestre 59500 
« fora anno UfOOO 
• « semestre 41000 
TYP. K REDACÇÀO-RUA DA fkLUA . 

Todos os negócios concernen­
tes á esta typographia devem 
ser dirigidos á redacção da «IM­
PRENSA YTUA.NA». 

COLLABORACAO 
OS SINOS 

A transformação governamen­
tal, operada á 15 de Novembro 
pretérito, produzio o decreto de 
7 de Janeiro. Esse decreto sepa­
rou a Egreja do Es-tado, abolindo 
o padroado regio, declarou, que 
as congregações religiosas podiam 
existir e possuir bens segundo as 
leis de mão morta. Ora essas leis 
de mão morta, são especiaes do 
/elho cesarismo e regalismo,e por 
isso incompatíveis com a demo 
craçia e liberdade de possuir bens 
coilectivos, com reversão ao pa­
droado, que foi extineto ! 
Os Est.ados-Unidos do Nort-;, 

tendo estabelecido liberdade de 
cultos,entendeu, que jamais o Es­
tado podia ser proprietário dos 
bens dessas corporações, que 
sendo cfatholicas sempre aos ca-
thoiicos deveriam pertencer e 
nunca ao Estado !... 

Por effeito, do decreto de 7 de 
Janeiro, que tendo em vista igua­
lar a religião catholica, com as 
seitas heréticas dissidentes para 
cujo fim não podia deixar de abo­
lir o padroado com seus regalis-
mos ; em cujo castello, se achava 
abrigada, á câmara desta cidade 
prohibiu dobres de sinos alias pre-
ceituados por lei ecclesiastica,gc 
igualmente sanecionada pelo avi­
so de 26 de Abril de 1834. 
T ê m vindo algumas pessoas per­

guntar se o decreto de 7 de Ja ei-
ro libertou a Egreja do domínio 
da câmara municipal, ou se ainda 
continua a prepotência delia V. 
Temos respondido, que por 

nossa parte em tempo algum re­

conhecemos direito da câmara, 
em se envolver com leis da Egre­
ja e que aqui em Ytú, é que se deu 
esse absurdo, e somente com o 
fim de agradar uma meia dusia de 
impíos, que tremem da lembran­
ça da morte... Emquanto existir 
em vigor como se acha, o aviso 
ministerial de 26 de Abril de 1834, 
o artigo 8o da postura que prohi-
bio dobre de sinos,não valle nada 
não tem nem uma força de direi­
to, porque á assembléa provincial 
não podia approvar um erro des-
|a*cathegoria ! .. 

A lei ecclesiastica que rege, é, 
a constituição do Arcebispado da 
Bahfn, o seu titulo 48, manda que 
sedem os signaes de defuntos 3 
pelos homens, 2 pelas mulheres e 
1 pelos «adultos, quer sejam me­
ninos 'ou meninas, uma vez que 
tenhão menos de 14 annos. e que 
isto se fará somente na matriz. 
E' justamente o que preceituou o 
referido aviso de 26 de Abril de 
1834 : não está recomrpendado 
que os dobres sejam curiós. 
Aqui desrespeitando se o pre­

ceito do titulo 48 da lei ecc!e*ias- , 
tica, e ao aviso de 26 de Abril de 
1834, ° abuso foi tanto, que pro­
duziu a intervenção administrativa 
da câmara em 1884, a exorbitar 
de suas attribuições. 
• Assim é, que da mesma forma, 
se abusa hoje, com os tantosrepi-
ques desnecessários, estando en­
tregue os sinos aos meninos vadios 
que sedivertem com os sinos,com 
compridissimos repiques, e ainda 
ultimando com certa tangarolada 
ridícula que em outros tempos 
nunca Ytú vio !.... 
A propósito desta tamanha re-

laxação é justo que aqui transcre­
va uma portaria ou mandamento 
do exmo. sr. bispo Diocesano pu­
blicada a 2 de Março de. 1887. 

Eil-a :—«Considerando no gra­
ve abuso que em alguma das nos­
sas Egrejas da-se de deixarem os 
sinos a mercê de ociosos e crian­
ças, resultando d'ahi graves irre­
verências, que embora inconside­
radas disvertuam e profanam esses 
instrumentos sagrados q̂ ue são os 
portavoses da Egreja militante tor­

nando os não poucasvezes incom-
modos e importunos : para que 
cesse similhante ab soe se guar­
de nesta matéria aquella modera­
ção e reverencia que pedem a.pru-
dencia e a piedade christã, tiran-
do-se ao mesmo tempo todo pre­
texto de intervir indevidamente a 
.autoridade civil administrativa 
(como infelizmente já tem inter­
vindo) em matérias da exclusiva 
competência da auetoridade ec­
clesiastica. 
Ordenando pois, o exmo. sr. 

bispo Diocesano, que nos signaes 
de defuntos se observe o titulo 48 
da constituição do arcebispado 
da Bahia, que se acha em vigor 
nesta diocese, e nos dias festivos 
e d'outras funções religiosas vigo­
re o costume da diocese, obser­
vando-se sempre nos respectivos 
signaes (festivos ou fúnebres) a de­
cente brevidade, isto é que não 
excedam de cinco minutos, por 
ser isto muito conforme^iomii 
que preceitua o decreto da sagra-
d~a córjgregaçáo de ritos de 10 de 
Janeirõae i852. 

muito rccorrmvmda-
do aos rvdmos,. parochos que a 
seu turno recommendarão inteira 
e fiel observância deste manda­
mento em suas matrizes,'egrejas e 
capellas. Assignado pelo vigário 
geral. 

Para que, não se provoque o 
governo civil e administrativo a 
intervir em os excessos de abu­
sos, seria muito justo, que vigo­
rasse o mandamento do Prelado 
Diocesano, e isso está nas mãos 
dos rvdmos. padres que govemão 
as Egrejas. 

Ytú, 2 de Março de 1890. 

NOTICIÁRIO 
"Diário de Campinas" 

Esta apreciada folha acaba de 
reformar o seu material typogra* 
phico, sendo impressa agora e m 
machina Marinoni deacção ereac 
ção. O Diarto elevou a sua tiragem 
a 4000 exemplares, sendo hoje a 
folha de maior circulação n'este 



|*t|jdo, üepois do VsladoáeS. Pau- j 

ndò ao nosso esiimaved ami-
e->trenuo collega Antônio 
2nto,*s.nossaá- felicitações,' 

vão, de envolta com ellas, os pro­
testos da nossa mai» estreita sym-
patuia,principa!mente quando ve­
mos a hombridade e denodo com 
que o collega tem defendido sem­
pre os interesses do povo campi­
neiro principalmente nas ultimas 
questões que ali se debateram so­
bre a epidemia reinante. 

O povo de Campinas deve ser 
grato ao Diario,uma das folhas que 
mais têm pugnado pelo seus di-

ireitos e que mais têm trabalhado 
pelo progresso d'aquella futurosa 
cidade. 

Acha-se restabelecida da grave 
enfermidade de que foi accomet-

, tida a exma. esposa do nosso 
amigo o cidadão Francisco de 
Paula Leite de Camargo. 
Nossas congratulações. 

'' Cidade ds Araras'1 
Recebemos uma folha que,com 
. tulo acima, acaba de appare-

- er na- cidade de onde tira o 
/iome. 
Lo !ga vida desejamos ao heb-

.domadario ararense. 

ikspéde 
Esteve entre nós o dr. Joaquim 

Fernando de Barros, redactor-
chefe do Radical Paulista, folha que 
redige com bi ühantismo. 

Vende-se um bom pasto, situa­
do entre o Taboão e a chácara 
do sr. Ângelo na estrada do Salto. 
Informações nesta typograp .ia. 

Emplacamento da cidade 
Eis uma.cousa que deve mere­

cer oscuidados da Intendencia lo­
go que ella seja nomeada. As nos­
sas ruas não têm um letreiro e 
cremos mesmo que nunca tiveram 
nem ao menos pintados, ou feito 
nas paredes. Será um serviço 
pouco dispendioso e muito útil. 

Chamarros a attenção pdos nosssos 
leitores para o annuncio que faz na 
secçâo competen te o sr. João, Pereira 
da Silva Mendes. 

Acha-se nesta cidade o sr. An­
tônio de Andrade, que aqui foi 
editor-gerente do Correio de Ytú. 
Cump "imentamol-o. 

Requerimento despachado 
De Galdino Alves Corrêa, pro­

fessor publico do Ribeirão-Preto, 
pedindo certidão de sua carta. 
Certifique-se. 

(Àí PRENDA Y T U A N A 

Estrada do Salto 
A estrad? de rodagem que des­

ta. £Ídacte vae,ao S&lto, está, em 
aTguhs lugares,"Intransitável. 

! 

Incêndio 
A uma da madrugada de sabba-

do manifestou-se um incêndio em 
S. Paulo no fundo da Estaca u 
Central da Companhia de Bonds. 

Compareceu o cqrpo de bom­
beiros que fez a extineçáo prom-
tamente. Os prejuízos foram cal­
culados em 2:ooo$ooo. 

Foi concedida exoneração ao 
major Manoel Martins da Fonse­
ca Mcll^ 'o cargo de escrivão da 
Penitenci r;a da capital, sendo 
nomeado -vara preencher essa va­
ga o cidadão Francisco Xavier 
Taques A! vim. 

Sobre a meza 
Recebemos e agradecemos o 

Relatório ..nnualda Estação agro­
nômica de Campinas em 1889, 
apresentado ao cidadão ministro 
da agricultura,commercio e obrais 
publicas ca Republica dos Esta-
dos-Unidos do Brazii, por seu di-
rector o engenheiro F. W . ©afer-
to. E' U' magnífico trabalho, no 
qua! o ictqr oecupa-se com as * 
terras de 3. Paulo, classificação 
dos vinhos, topographia de Cam­
pinas, epidemia que aü reinou,in­
fluencia directa e indirecta das 
águas sobre ella, analyses mine-
raes feitas no estado de S. Paulo, 
observações meteorológicas fei­
tas na estação agronômica etc. 
'Em annexos vem uma magnífica 
estampa das observações e uma 
planta da cidade de Campinas re­
presentando a intensidade da epi­
demia nas diversas zonas da cida­
de e provando que ella foi maior 
nas ruas em que existiam águas 
subterrâneas com infiltrações Je 
latrinas. Fecha o auetor o seu 
trabalho com uma tarifa da esta­
ção agronomica*e o modo de es­
colha das amostras da terra. 

E' um importante trabalho què 
muito honra o talentoso e conhe­
cido engenheiio dr. Daffert. 

Revolta militar 
Diz a Gazela que, foram presos 

no Rio, e recolhidos ao quartel-
general, 6 coronel Gentil de Cas­
tro e o sr. S. Paulo Aguiar, aceu-
sados.de haverem promovido a 
revolta do 2" regimento de artilhe-
ria, em Dezembro do anno passa­
do. 

Producçüo- de vinho 
Em Italiba foram feilas este anno 

mais de 200 pipas de vinho. A cultu­
ra da vinha vae-se desenvolvendo 
alli. 

• <.-w ayuva 
cidadão Qulnti-
mir.istro dõ íèx-
Teve brilhante 

Fe reciclo ura ban-
00. 

ü Quiatir 
íá chegou a . 

n!) Boca yuva, 
tertorda R-1 
recepção seii'' 
quete n 1 ictel 

E' ppovavei que Cesario Alvim 
oecupe interinamente a pasta da 
fazenda, retirando-se com licença 
o cidadão Ruy Barbosa. 

Dentou1 a redacção da Cidade de 
Campinas, o distineto litterato Al­
fredo Pujól. 

Collegio de N.S. do Patrocínio 
Abriramt-se, a 5 do corrente, as 

aulas d'aquelle importante esta­
belecimento de ensino desfa cida­
de, criteriosamente dirigido pelas 
virtuosas rmas deS. José. 
Já têm vindo nuitas alumnas. 

"Cidade de llaliba" 
E' esre o titulo de um jornal 

que publica-se na cidade de onde 
tira o nome e do qual são pro­
prietários os srs. Alfredo Dan*as 
do Amaral & Comp. 

Cumprimentando ao collega 
pelo seu apparecimento, fazemos 
votos pela sua prosperidade. 

ÜO Diário de Noticias, do Hio : 
«A alfândega da capital federal ren­

deu hontera a quantia de rs 
502:973$400. 
Está sendo pasmoso o augmento de 

rendas publicas, provando a grande 
prosperidade do Bral. 
Desde o dia Io a mesma alfândega 

rendeu i,849:224$279. 
Mesmo período de 1889 , 

1,210:11408.50. 
Mais em 1890 639:109$424 
Adeus, sebastianistas !» 

Obituario 
Desde o dia 8 até o dia 12 do 

corrente : 
Luiza da Silveira, de um anno 

e dous mezes, falleceu em conse­
qüência de dentição. 
Benedicta Ferraz, de 60 annos, 

falleceu de entero colite. 
Bemvinda Pereira, de um anno 

e oito mezes, falleceu de vermes. 
Maria José, de 11 mezes, falle­

ceu de vermes. 
Nascimentos 

Luigi Paschoaln, filho legitimo 
de Lázaro Forménu e Raquel For-
menti 

Benedicto do.Amaral, filho le­
gitimo de Tobias do Amaral e Fe­
licíssima do Amaral. 

Francisca l ,.eite, filha legitima 
de Benedicto Leite e Maria Joa-
quina de Jesus. 

Luiz Gpnzí lho legitimo de 
André Fernando ieOíiveiza e Be-
nedicta Ms co. 
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Maria Emilia, filha legitima de 
Chrisanto Alves Fonseca e d. Ma­
ria Emitia da Costa,.Fonseca.. 

B.-riedicto de (Carvalho, filho 
legitimo de Anacleto de Carvalho 
e Hcnerata de Almeida. 
Carolinã Dolescio,filha legitima 

de Paschoíil Dalescio e d. l)ome-
. nica Bernarda. 

Casamentos 
Bento Freire e Dulssullina Le­

me. 
Luiz Vicfor de Almeida e d.Ma-

" ria da Conceição Pinto. 
Manoel Francisco dos Santos e 

Maria das Dores Jesus. 

SECÇÃCTLJLVHE 
F>r*otossto 

O abaixo assiguadò, senhor e 
legitimo possuidor,por venda que 
lhe tizera o finado Elias Galvão de 
ÍBa-ro< França, de uma sorte de 
te ras no bairro do hahym mirim', 
d'este município, tendo por divi­
sa :stt a e as terras do 

o e terras de Elias Leopoldino 
Prado,a estrada velha 

*le Porto Feliz, vem pelo presen­
te protestar como de facto solem-
nemente protesta contra a valida­
de da venda que fez o mesmo 
LTus Leopoldino dvaoue!le seu 
sitio e terras a Joaquim Octavia-
no da Cunha, em cuja venda in-
tl lira a r íbride sqrte de terras. 

Protesta, outro sim, o mesmo 
abaixo assignado,em face dos d -
cumeutos que possue, pugnar, em 
juízo competente, pelo seu direito 
possessono sobi i aquella sorte 
de terras. 

/tu, 4 de M u ç o de 1890 
Theophilo de Arruda Campos 

A0~ PUBLICO 
Tendo se propalado n'essa cidade que ef-

féctuei a venda do meu estabelecimento in-
'iuntrijil, sito n'esta villa, declaro ser abso­
lutamente falso tnl Dotieia. K'certo que trato 

guciopara satisfazer os compromis­
sos do estabelecimento e proceder o inventa­
rio e partilha de bens com minha mulher. 

Salto, 8 de Marco de 1890. 
F. F. de Barros Júnior 

EDITAES 
Franscisco Martins de Mello, juiz de paz des­
ta parochia de Ytú, e presidente da junta 
parochial. 
Faz saber aos que o presente edital lerem, 

que, tendo a junta parochial concluido hoie 
o alistamento dos cidadãos para o serviço do 
exercito e armada, o fez afBxw na porta da 
matriz co fez publicar pela imprensa como 
determina o art. 20 do 'regulamento appro-
vadopelo decreto n. 388lde 27 de Feveriiro 
de fc-fffi, e por isao convida atjjdos os interes­
sados, equaesquer cidadão.-,, a apresentarem 
durante o praso de 20 dias. as reclamações, 
que tiverem sobre o' alistamento, quer 'seja: 
pòrfíríàl exclusâo.quer por injusta ancluslo. 
BSSHI reclí mações serão trazidas ao conhe­
cimento d'estejuizo dentrodos df.z primeiros 
dias, 'e dez dias depois a junta, que se ha de 
reunir no consistorio da matriz, para duran-
te 15 dias. desde ás 9 horas, até ás três da 

le, tomar conhecimento de todas as in­
formações e reclamações que se apreseiua-

[i chegue ao conhecimento de 
I « quaèsquer outros, 

dou lavrar o presente sditalqua será aí-
fixadona porta da matriz e publicado pela 

imprensa, o qual vai DO!1 nnm'escrivào subs-
cripto, e rubricado pelt presidente da junta. 
E 0u, José Caetano de Abreu, secretario da 
junta, o subscrevo. José Caetano d«„ Abreu. 
Ytf; 11'de Março de 189». 

Francisco Mar tins de Mello. 
Juiz de paz presidente da junta parochial. 

O.dr. Francisco Ribeiro de Escor 
bar, juiz de direito da: comarca 
especial de Ytü ètc. 
Faço saber que tendo-se proce­

dido, o sorteio dos quarenta e 
oito jurados que tem de servir na 
i* «essão do corren» i anno. que 
deye.servir no dia 17'de Março 
próximo vindouro, .iraòafhando 
em dias consecutivos, em confor-
mid 1 dos avts. 326, 327 e 328, 
foram ateados c designados os J 
cidadíius-seguintes ':• 
José Martins de Mello 
lxSo.de Almeida Prado 
Francisco Fernando de Barros 
Antônio José Liborio 
Benedicto Antoriio' Ribeiro 
Arthu.' Augusto'de Araújo 
Joaquim Manoel da Fonseca 
Francisco Alvare? Lobo Sob inho 
João de Toledo Lara 
ígnacio deCamargo Penteado 
Dr.Antônio C. de Aguiar Melchert 
Manoel da Costa Falcato 
Josf e Campos Bueno 
Ant tio Domingues de Sampaio 
Manoel de Barros Castanho 
Antônio Firmo de Azevedo 
Dr. Adelardo da Fonseca 
Joaquim DiasGalvão 
João de Almeida M 'ttos 
Joaquim A. Barreto de Souca 
Virginio de Padu-i Castanho 
Benjamin C. de Almeida Coelho 
José Alves Corrêa 
Francisco Martins de Mello 
Júlio M. de Almeida Cunha 
Francisco da Silva Castro 
Francisco de P! L. de B* Júnior 
Miguel de Almeida Prado 
João Joaquim de Almeida 
João Dias de Aranha Quadros 
João Henrique da Silva Castro 
Joaquim G. de França Pacheco 
Manoel Matheus de Abreu 
Tanctedo L. do Amaral Coutinho 
Joaquim da Costa Oliveira 
João Pedro Corrêa 
Lino Vidal de Mendonça 
João Baptista de .Macedo Júnior 
Irineu Rodrigues de Arruda 
Francisco de Assis Oliveira 
Antônio de Almeida Sampaio 
José Í de Cmargo Pires 
Theophilo de Campos Almeida 
José de Ferraz Camargo Sebas 
João de Almeida Prado Júnior 
Bernardino Alvares S. Gama 
Joaquim de*Camargo Couto 
Antônio de Paula Leite de Barros 
A todos os quaes e a cada u m 

de per si, bem como a todos os 
interessados em geral se convida 
para comparecerem no Paço da 
Câmara Municipal em a sala das 
sessões do Jury, tanto no 1 elerido 

• • • • 

us segujn-dia e hora . 10 nos mais 
tes em qi íurar a sessão sob 
pena da ' . para que chegue » 
noti ia a 3 mandou passar o 
presente ' que será affixado 
no logai ;tume e publicado 
pela'imprensa. Dado e passado 
nesta cidade de Ytú, 22 de Feve-

í reirodei8oo. Eu, José Jaciniko 
Ribeiro,escrivão interino do Jury 

I o escrevi-. 
O juiz de direito 

•Franciãco Ribeiro de Escobar 

ANNUNCÍOS 
, i 

Grandeofücina de Calderíirc 
DE 

José Fclisola i Irmão 
Os abaixq assignados proprietários da gran­

de oSicina funilaria e caldereiro, participa» 
aos srs. fazendsiros e ao publico em geral su« 
em suaofflcina fabrica-se alambiques, eal*»i-
ras,cannos para b#iras de casas e tudo { u * -
to for obras da «obre e folhas, tendo em de­
posito muitas tbras de ferro batido e falhas, 
assim como baháa e obras de cobre trakaM* 
garantido e praoo» módicos. 
Rua do Commeraio n. 61 em frente a pfc»r-

macia do sr. BemW José de Andrade. „ 

JOSÉ' FELISOLA & IRMÃO 
Y*fTT 

Cólla 
l)e superior qualidade, lantonatio 

nal COIIK» estrangeira, por preço KHU-
to moderado, vende-se em cas* úm 
Francisco Behmer á rua do Comintr-
cio. 
Na mesma casa acaba de chegar atn 

lindo e vinriddo sortiraerrto de *«m«n-
tes para hortaliça. 

. .1 
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-*' •mdJBZZ ÍM' REMSA -YTUANA 

Vende-se o sitio denominado 

Boa-Vista, no bairro do Pirahy, 

com casa de morada, engenho 

com todos os pertences e etc bom 

estado, paiol, armazém, pastos e 

cento ecincocnta tantos alquei­
res de terra superior a maior par­

te de njatta virgem, im-e para 

café. O motivo da venda não dei-

gostará o comprador. Quem qui- ; 

zer comprar pode entender-se 

com Hyppolito Leite de Barros, 

ein índaiatuba ou com Joaquim 

Leopoldo Galvão, em Monte-
mór. 

CANÁRIOS 
Vendem-se canários )>*1<MS. novos por preços 
aratissimos Infprmt-v» u^sa typographia. 

CASA 
Aluga-se uma na rua Direita, perto ia av­

iação, tendo bons com modos quintal grande* 
jnforma-se nesta typographia. 

GRANDE QUANTIDADE 
DE 

BANHA 
Antônio Camargo Couto rece­

beu uma partida de banha em bar­
ris que venderá de i barril até 100 
pv Io preço de Santos, dando aqui 
ao comprador livre de porte • 
custo. Piano 
Aluga-se um muito bom e em 

k©m estado. 
Informações nesta typographia 
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